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Descrição e ementa da disciplina 

Tema: A semiótica dos tipos de raciocínio em agentes artificiais 

A disciplina propõe uma abordagem semiótica, fundada em Peirce, à questão dos tipos de 

raciocínio (abdução, indução e dedução) em agentes artif iciais. Entre os temas na agenda 

da disciplina são também: os agentes inteligentes, a instrumentalidade dos signos e das 

máquinas e as máquinas semióticas. O ponto de partida é o esclarecimento de conceitos 

fundamentais, tanto da semiótica como da IA: signo, máquina, raciocínio, algoritmo, 

calcular, pensar etc. Umas aulas são dedicadas aos precursores da IA. A questão se as 

máquinas da IA têm a capacidade de raciocinar será examinada na base de exemplos e 

resultados do ChatGPT. 

 

Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo provisório 

Aula Tema 

1 
Introdução ao tema, à bibliograf ia e aos conceitos fundamentais (semiótica, signo, 

tipologia dos signos, símbolos, diagramas) 

2 Fundamentos semióticos; sinais e signos; tipologia dos signos; diagramas 

3 

Algoritmos; R. Lúlio; Hobbes: pensar como calcular; Leibniz: característica 

universalis, matesis universalis, calculus rationator; as máquinas lógicas do séc. 

XX. 

4 
Peirce sobre máquinas lógicas e a semiótica computacional (Peirce 1887; 

Skagestad; Nöth; Steiner)  

5 
As três categorias cenopitagóricas como fundamento da semiótica peirceana 

(Santaella 2000)  

6 
A inteligência da escrita: caso paradigmático da mente estendida (Goody; Logan; 

Murphy) 

7 
Ferramentas, instrumentos, autômatos; máquinas; agência semiótica; a 

tecnologia e as máquinas inteligentes (Nöth 2009) 

8 
Agentes inteligentes e autonomia semiótica (Burks 1986; Pickering 1997; 

Skagestad 1999; Haselager 2007; Ziemke 2007) 

9 
Coevolução dos humanos com as máquinas (Mazlish 1993; Santaella/Kaufman 

2024) 

10 O neo-humano 1 (Santaella 2022) 

11 O neo-humano 2 (Santaella 2022) 

12 A inteligência artif icial é inteligente? (Santaella 2023b) 

13 
Os três tipos de raciocínio: dedução, indução e abdução e a capacidade do 

ChatGPT (Santaella 2023a) de raciocinar por dedução, indução e abdução 1 

14 
Os três tipos de raciocínio: dedução, indução e abdução e a capacidade do 

ChatGPT (Santaella 2023a) de raciocinar por dedução, indução e abdução 2 

15 IA e criatividade (Boden 1990) 

16 Humanos hiper-híbridos (Santaella 2021) 

17 Resumos e discussão de temas de trabalhos f inais 

 

Metodologia 

Exposições, Leituras programadas, Seminários, debates de questões e problemas 

 



Avaliação 

A avaliação levará em conta os relatórios de leitura, a participação nos seminários de 

discussões sobre essas leituras e a monografia f inal. 
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